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RESUMO 

 

Schinus molle L. (árvore-pimenta) é uma espécie nativa da América do Sul, 

pertencente à família Anacardiaceae, que possui importância socioeconômica e cultural, 

sendo bastante utilizada na medicina popular devido suas propriedades terapêuticas, algumas 

delas comprovadas cientificamente. Portanto, a fim de ampliar as informações científicas 

acerca da espécie, o presente trabalho teve por objetivo a caracterização anatômica e 

histoquímica de Schinus molle L. Para o estudo foram coletadas amostras de partes aéreas da 

planta, posteriormente submetidas a técnicas de anatomia vegetal e a testes histoquímicos, 

com a finalidade de observar e descrever sua estrutura e composição química. O caule 

apresenta tricomas pouco ocorrentes do tipo tector, o córtex possui cristais de oxalato de 

cálcio isolados ou agrupados, com endoderme esclerenquimática, sendo o feixe vascular do 

tipo bicolateral com canais secretores associados ao metafloema. A folha possui no pecíolo 

estômatos em sulcos ou no nível da epiderme, com clorênquima na região cortical, sendo o 

sistema vascular dividido em feixes bicolaterais com canais secretores associados ao 

metafloema, restritos a região dorsal. A lâmina foliar apresenta poucos tricomas tectores 

restritos à face adaxial, com estômatos anomocíticos e ciclocíticos em ambas as faces. O 

mesofilo é isolateral com canais secretores e os feixes ocorrem na nervura central associados 

aos canais. Os testes histoquímicos evidenciaram a presença de cristais de oxalato de cálcio 

nos folíolos; lipídios, taninos e óleos essenciais na epiderme, mesofílo e bainha; amido na 

epiderme; esteroides no tecido esponjoso; lignina no xilema; alcaloides no tecido paliçádico e 

compostos fenólicos na epiderme e mesofilo. Espera-se com os resultados favorecer a 

identificação confiável e precisa da planta, ampliando o conhecimento botânico a cerca da 

espécie e gênero, além de favorecer um controle maior da extração e utilização dos seus 

componentes químicos. 

 

Palavras-chave: Anacardiaceae. Schinus molle L. Anatomia vegetal. Histoquímica. 



 
 

ABSTRACT 

 

Schinus molle L. (pepper-tree) is a South America native species, which belongs to the 

Anacardiaceae family, having socioeconomic and cultural importance, being widely used in 

popular medicine for possessing therapeutic properties, some of them established 

scientifically. Therefore, in order to expand scientific information about the species, this study 

had as purpose the Schinus molle L anatomic and histochemical characterization. For the 

study, were collected samples of the plant aerial parts, subsequently submitted to plant 

anatomy techniques and histochemical tests, in order to observe and describe its structure and 

chemical composition. The stalk has trichomes not very occurring from tector type, the cortex 

has isolated or gathered calcium oxalate crystals, with sclerenchymatous endoderm, being the 

vascular bundle of bicolateral type with secretory canals associated with metafloema. The leaf 

has in its petiole stomata in furrows or on epidermis level, with clorenchyma in the cortical 

region, being the vascular tissue divided in bicollateral bundle with secretory canals 

associated to the metafloema, restricted to the dorsal region. The leaf blade has few tectors 

trichomes restricted to the adaxial face, with anomiocytic and ciclocytic stomata on both 

faces. The mesophyll is isolateral with secretory canals and the bundles occur in the midrib 

associate to the canals. The histochemical texts showed the presence of calcium oxalate 

crystals in every observed part; lipids, tannins and essential oils on epidermis; steroids in the 

spongy tissue; lignin, in the xylem; alkaloids in the palisade tissue and phenolic compound in 

the epidermis and mesophyll. It is expected that the results favor the plant reliable and precise 

identification, expending the botanical knowledge about the species and genus, as well as 

favoring a greater control of the extraction and its chemical compounds utilization. 

 

Keywords: Anacardiaceae. Schinus molle L. Plant Anatomy. Histochemistry.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

As plantas, em sua diversidade, sempre possuíram grande importância na 

manutenção da vida, sendo utilizadas para diversos fins. Muitas variedades são exploradas, 

principalmente, como métodos terapêuticos, sendo uma rica fonte de drogas para combate 

e cura de enfermidades. Os metabólicos secundários de plantas aromáticas são os 

principais componentes de quimioterápicos, sendo os óleos essenciais intensamente 

utilizados na medicina popular, além de servirem como aromatizantes (GEHRKE, 2012). 

Com o avanço científico e tecnológico a utilização de plantas medicinais têm se 

intensificado, adquirindo um importante papel na manutenção da saúde em todo o mundo. 

De acordo com Salvi Júnior (2009), cerca de 25% dos medicamentos prescritos são de 

origem vegetal, sendo o Brasil, um dos possuidores de maior diversidade e conhecimento 

popular de plantas medicinais. Estudos que venham garantir a utilização correta dessas 

espécies vegetais são de suma importância para assumir uma melhor qualidade de vida da 

população (GEHRKE, 2012). 

O estudo dos organismos vegetais tem se desenvolvido durante os anos. A botânica 

é hoje, uma área do conhecimento de extrema importância para a compreensão das 

espécies vegetais, sua variedade e seu papel na interdependência dos ecossistemas. O 

estudo botânico é diversificado, subdividindo-se em áreas específicas. Uma dessas áreas 

estudadas na botânica é a anatomia vegetal, que investiga as estruturas internas das plantas 

(RAVEN et al., 2007). A utilização da anatomia não se restringe ao estudo acadêmico. Seu 

uso tem se diversificado, sendo amplamente utilizada em diversas aplicações de 

importância econômica ou até mesmo com a finalidade de responder questões intrigantes. 

Ela têm se mostrado uma ferramenta útil na identificação taxonômica de partes isoladas de 

vegetais, estando essas in vivo ou até mesmo fossilizadas. A identificação de material 

botânico é uma atividade fundamental para a condução de pesquisas e até mesmo para a 

simples utilização de plantas, independente da finalidade. Sendo assim a anatomia 

proporciona identificações e classificações mais precisas, confiáveis e práticas (CUTLER 

et al., 2011). 

Quando se trata da extração e utilização de componentes químicos de plantas, a 

identificação precisa e confiável do material vegetal permite manter o padrão de segurança 

e qualidade do produto. Muitas espécies medicinais só podem ser distinguidas mediante a 
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análise de sua estrutura anatômica, evitando a utilização errada de plantas medicinais 

(CUTLER et al., 2011). 

Diante do surgimento de microrganismos cada vez mais resistentes aos antibióticos 

comuns, a descoberta de novos quimioterápicos se faz necessária, a fim de garantir a 

manutenção da saúde da população. Muitas espécies vegetais têm sido estudadas a fim de 

se obter novos tipos de medicamentos, como é o caso das espécies de Anacardiaceae, 

exploradas pelas suas substâncias bioativas (GEHRKE, 2012). Estudos realizados com 

Schinus molle L. evidenciaram propriedades antimicrobianas (HAYOUNI et al., 2008; 

GUNDIDZA, 1993), que poderão ser exploradas na obtenção de novos fármacos para 

combate à patógenos. Portanto, mesmo conhecendo o enorme potencial medicinal da 

família Anacardiaceae e as propriedades terapêuticas de S. molle L., informações 

científicas acerca dessa espécie são escassas, principalmente a respeito de sua composição 

histoquímica e anatômica. Dessa forma se faz necessário estudos anatômicos que venham 

ampliar seu conhecimento e auxiliar na identificação e diagnose precisa da espécie e de 

seus componentes químicos. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral 

 

Caracterizar a anatomia do caule e das folhas, assim como também, evidenciar 

a composição química dos folíolos de Schinus molle L. 

 

2.2 Objetivos específicos 

 

─ Descrever a estrutura anatômica do caule e dos folíolos de Schinus molle L.; 

─ Evidenciar metabólicos secundários e inclusões presentes na espécie através de 

testes histoquímicos; 

─ Contribuir para a melhor compreensão da espécie e do gênero para fins de 

identificação. 
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

3.1 Anacardiaceae 

 

Representada por cerca de 81 gêneros e 873 espécies, sendo 14 desses gêneros, 

e aproximadamente 54 espécies, ocorrentes no Brasil, a família Anacardiaceae está 

distribuída nas regiões tropicais, com ocorrência de poucas espécies em regiões 

temperadas, variando entre árvores, arbustos e lianas. Oliveira (2005) cita que a 

família ainda não possui uma delimitação taxonômica esclarecida, sendo essa 

problemática também ocorrente com alguns de seus gêneros. Anacardiaceae 

caracteriza-se por apresentar ductos resiníferos bem desenvolvidos, que conferem sua 

aromaticidade, e canais secretores de látex, ambos geralmente associados ao floema, 

além de comumente apresentarem compostos tânicos e cristais de oxalato de cálcio 

(JUDD et al., 2009; METCALFE; CHALK, 1950; NASCIMENTO-SILVA et al., 

2008; NASCIMENTO-SILVA; PAIVA, 2007; SANT’ANNA-SANTOS et al., 2006; 

SILVA-LUZ, 2011; STEVENS, 2012). Poucas espécies pertencentes a essa família 

apresentam características tóxicas ou alergênicas, que possam causar dermatites, sendo 

diversos gêneros explorados comercialmente, famosos pela madeira de boa qualidade 

e pelos frutos comestíveis, como a manga (Mangifera indica L.), a seriguela (Spondias 

mombin L.), o umbu (Spondias tuberosa L.), os cajás (Spondias spp.), e o caju 

(Anacardium occidentale L.), além de fornecerem taninos e resinas, sendo comumente 

utilizadas em ornamentações, caracterizando sua importância alimentar e 

socioeconômica (DUARTE et al., 2006; GEHRKE, 2012; METCALFE; CHALK, 

1950; NASCIMENTO-SILVA et al., 2008; NASCIMENTO-SILVA; PAIVA, 2007; 

SALVI JÚNIOR, 2009; SILVA-LUZ, 2011). Segundo Gehrke (2012), estudos 

realizados com espécies de Anacardiaceae têm demonstrado que a família pode ser 

fonte de substâncias bioativas promissoras, sendo que, dentre suas espécies 

conhecidas, menos de 7% possuem estudos químico-farmacológicos cientificamente 

comprovados. 
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3.2 Schinus L. 

 

O gênero Schinus (conhecido vulgarmente como aroeira), termo grego que se 

refere à árvore Mastic (Pistacia lentiscus), a qual o gênero se assemelha, pertence à 

tribo Rhoeae e possui uma delimitação taxonômica um pouco clara (OLIVEIRA, 

2005). É composto por cerca de 30 espécies próprias da América do Sul estando 

distribuído em diversas regiões (SALVI JÚNIOR, 2009). Sua ocorrência em uma 

grande área geográfica se deve, além da sua fácil adaptação, à utilização como 

ornamentação e medicamento alternativo na medicina popular (GEHRKE, 2012). 

Geralmente, além da aplicação ornamental, as espécies são utilizadas na extração de 

madeira e taninos, possuindo também, flores melíferas (JUDD et al., 2009; 

OLIVEIRA, 2005; SANTOS et al., 2010). Devido à ação bactericida, espécies do 

gênero Schinus são comumente utilizadas na indústria de perfumes, cosméticos e 

produtos farmacêuticos (GEHRKE, 2012). 

 

3.3 Schinus molle L. 

 

Schinus molle L. (Fig. 1A) (conhecida como aroeira-periquita ou árvore-

pimenta) é uma espécie nativa da América do Sul, onde está amplamente distribuída. 

É uma planta que apresenta características xerofíticas, tolerando altas variações de 

temperatura e seca, o que favorece sua adaptação em diversos ambientes. A planta tem 

um raso enraizamento, podendo ser frágil diante de ventos fortes. Seu tronco possui 

uma casca de textura escamosa, que tende a se desfazer, formando placas (Fig. 1B e 

E). Os ramos flexíveis e pendentes apresentam folhas compostas perenes (fato pelo 

qual também é conhecida como “sempre-verde”) e pendentes, podendo ser paripinadas 

ou imparipinadas, formando uma copa densa. Seus folíolos são sésseis, com formato 

lanceolado e de margem dentada ou inteira (Fig. 1E). A espécie é dioica, com flores 

pequenas, aromáticas, numerosas, dispostas em panículas pendentes axilares ou 

terminais, e com corola de cor branco-amarelada, sendo frequentemente visitadas por 

abelhas (Fig. 1C e D). Seus frutos são drupas com coloração vermelho-púrpura (Fig. 

1B e E), possuindo sementes de sabor acentuado, utilizadas como substitutas da 
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pimenta convencional. Apresenta certa semelhança com Pistacia lentiscus, aroeira 

nativa da região mediterrânea, e é comumente confundida com Schinus lentiscifolius, a 

qual, diferente da espécie estudada, não se tem muitos registros que comprovem seu 

potencial terapêutico (GEHRKE, 2012; OLIVEIRA, 2005; ORWA et al., 2009). 

 

Figura 1 - Schinus molle L. 

 

(A) Schinus molle L.; (B) Frutos e caule com casca de textura escamosa; (C) Inflorescência tipo 
panícula pendente; (D) Flor masculina; (E) Placas da casca, drupas e folhas. Fontes: dados da pesquisa. 
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Diversos autores citam as propriedades terapêuticas de Schinus molle L. seja 

ela reconhecida empírica ou cientificamente. Na medicina popular as partes aéreas da 

planta são utilizadas como cicatrizante, estomáquico, diarreico, anti-hemorrágico, 

antisséptico, adstringente, cardiotônico, estimulante digestivo, diurético, tônico, 

antitérmico, analgésico, balsâmico, expectorante, repelente, vulnerário e 

antidepressivo, no tratamento da oftalmia, amenorreia, bronquite, gengivite, gonorreia, 

gota, tuberculose, tumor, uretrite, verrugas, feridas, reumatismo e doenças venéreas 

(ABDEL-SATTAR et al., 2010; BARRACHINA et al., 1997; GEHRKE, 2012; 

OLIVEIRA, 2005; ORWA et al., 2009; WIMALARATNE et al., 1996). 

Acerca de dados científicos, sabe-se que Hayouni et al. (2008) e Gundidza 

(1993) analisaram a atividade antimicrobiana do óleo essencial de Schinus molle L. 

comprovando sua ação contra bactérias e fungos, Díaz e colaboradores (2008) 

demonstraram sua ação citotóxica sobre o carcinoma da mama e células leucêmicas e 

Santos et al. (2010) avaliaram seu efeito fungicida, além de identificarem compostos 

que possuem atividade bactericida comprovada em sua composição química. Além 

dos trabalhos citados, pesquisas recentes têm estudado o efeito antidepressivo de 

Schinus molle L. demonstrando um desempenho satisfatório tanto quanto os 

antidepressivos atualmente conhecidos (BARRACHINA et al., 1997; MACHADO, 

2007). 

Todos os trabalhos realizados com a planta estudada evidenciam o potencial 

medicinal da espécie, reforçando o conhecimento da medicina popular, sendo esse 

potencial associado à presença de compostos químicos responsáveis por essas 

propriedades. 

 

3.4 Anatomia vegetal 

 

A anatomia vegetal compreende o estudo comparativo de células, tecidos e 

órgãos vegetais, sendo estes observados para uma análise descritiva de acordo com os 

métodos das ciências experimentais (DICKISON, 2000 apud AGUIAR et al., 2007). 

As características morfológicas das plantas são bastante diversificadas, podendo ser 
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estudadas e relacionadas à sua identificação, porém, algumas plantas, principalmente 

as medicinais, podem apresentar sinonímias vulgares e também científicas, fato que 

favorece a incerteza no processo de identificação. Esse erro pode ser causado se não 

forem observadas técnicas mais apropriadas (SACRAMENTO, 2009 apud SALVI 

JÚNIOR, 2009). 

A identificação de espécies vegetais proporciona segurança em suas diversas 

utilizações, porém este trabalho se torna dificultoso ao passo que as características 

morfológicas não são tão distintas em níveis intraespecíficos (SALVI JÚNIOR, 2009), 

por isso, a aplicação da anatomia vegetal aos métodos de identificação taxonômica 

tem crescido, devido a sua precisão e praticidade, servindo para especificação de 

espécies ou variações que não possam ser distinguidas morfologicamente, além de 

contribuir na ampliação do conhecimento científico de espécies vegetais. 

 

3.5 Histoquímica 

 

Testes histoquímicos baseiam-se no uso de reagentes previamente indicados 

encarregados de identificar a natureza química dos componentes celulares tais como 

compostos fenólicos, ligninas, taninos, flavonoides, alcaloides e açúcares 

(CONCEIÇÃO, 2009). Gehrke (2012) relata que a composição química de 

metabólicos possui aplicação taxonômica, ao passo que plantas de espécies diferentes 

apresentam composição diferente, mesmo sendo cultivadas no mesmo tipo de solo. 

Sendo essa identificação de compostos químicos associada à análise das características 

anatômicas, esgotam-se as possibilidades de erro em uma identificação botânica 

(SALVI JÚNIOR, 2009). 

Embora não se tenha muitas informações acerca dos aspectos anatômicos e 

histoquímicos de Schinus molle L., Duarte et al. (2006, 2009), Grisi et al. (2011) e 

Salvi Júnior (2009) realizaram o estudo das folhas de Schinus terebinthifolius, 

fornecendo informações importantes sobre anatomia e composição química desta 

espécie. 
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4 METODOLOGIA 

 

4.1 Área de estudo 

 

O município de Cuité está situado na região centro-norte do Estado da Paraíba, 

na Mesorregião Agreste Paraibano e Microrregião Curimataú Ocidental (Fig. 2). 

Possui área territorial de 741,840 Km², com altitude de 667 metros, coordenadas 

6º29’7”S e 36º9’7”W. A cidade está inserida na unidade geoambiental do Planalto da 

Borborema, que é constituída por maciços e outeiros altos, variando em altitude de 

650 a 1.000 metros. O relevo constitui-se geralmente movimentado, possuindo vales 

profundos e estreitos dissecados. Inserido no bioma Caatinga, a vegetação do 

município é formada por Florestas Subcaducifólia e Caducifólia, sendo o clima tipo 

Tropical Chuvoso, com verão seco (BRASIL, 2005; IBGE, 2013). 

 

Figura 2 - Localização geográfica do município de Cuité 

 

Fonte imagem satélite: Google Maps. Disponível em: <https://www.google.com.br/maps/@-
6.4877686,-36.1510833,3343m/data=!3m1!1e3?hl=pt-BR>. Acesso em: 3 mar. 2014. 

 

4.2 Material botânico 

 

Partes aéreas de Schinus molle L. (ramos e folhas) foram coletadas de 

espécimes ocorrentes na zona urbana do município de Cuité, onde a planta é utilizada 
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para sombreamento e conhecida vulgarmente como “sempre-verde”. Durante a coleta 

o material botânico foi acondicionado em sacos plásticos com um pouco de água e, 

logo após, transportado ao Laboratório de Farmacognosia do Departamento de 

Farmácia da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) para análise anatômica e 

histoquímica. 

 

4.3 Estudo anatômico 

 

Secções transversais de folhas e ramos desenvolvidos foram seccionados à mão 

livre, com o auxílio de lâmina cortante comum e medula do pecíolo de embaúba 

(Cecropia sp.) como suporte. Foram realizadas secções transversais dos ramos, 

pecíolos e folíolos, além de secções paradérmicas das faces adaxial e abaxial da 

lâmina foliar. As secções foram clarificadas em hipoclorito de Sódio (NaClO) a 50%, 

posteriormente lavadas em água destilada e coradas com Azul de Astra e Safranina 

(JOHANSEN, 1940; SASS, 1951). As secções, depois de coradas, foram também 

montadas em lâminas com Glicerina 50%, utilizando-se esmalte incolor para vedação 

e observadas ao microscópio óptico. 

As imagens digitais foram capturadas por microscópio óptico (Alltion) 

acoplado com câmera digital pelo programa Toup View Image. 

 

4.4 Estudo histoquímico 

 

Para realização dos testes histoquímicos, foram utilizadas secções transversais 

dos folíolos de Schinus molle L. obtidas à mão livre, e submetidos reagentes 

específicos, sendo as imagens capturas por microscópio óptico (Alltion) acoplado com 

câmera digital pelo programa Toup View Image. 

Os reagentes empregados no teste foram: Sudan III (SASS, 1951; 

FARMACOPEIA BRASILEIRA, 2010) para detecção de lipídios; Vanilina Clorídrica 

(MACE; HOWELL, 1974; GARDNER, 1975) para detecção de taninos; Nadi 



    21 
 

(DAVID; CARDE, 1964) para detecção de óleos essenciais e ácidos resínicos; Lugol 

(JOHANSEN, 1940) para detecção de amido; Liebermann (HARBONE, 1998) para 

detecção de esteroides; Floroglucinol (JOHANSEN, 1940) para detecção de lignina; 

Dragendorff (SVENDSEN; VERPOORTE, 1983; FARMACOPEIA BRASILEIRA, 

2010) para detecção de alcaloides; Cloreto Férrico 10% (JOHANSEN, 1940) para 

detecção de compostos fenólicos e Ácido Clorídrico 10% (JENSEN, 1962) para 

identificação de cristais de oxalato de cálcio. Os tempos em que as secções foram 

submetidas e as colorações específicas de cada reagente estão descritos no Quadro 1. 

 

Quadro 1 - Reagentes empregados no teste histoquímico dos folíolos de Schinus molle L. 

Reagente Substância Tempo Cor 

Sudan III Lipídios 60 min Vermelho-alaranjado 

Vanilina 
clorídrica 

Taninos 10 min Vermelho a castanho 

Nadi 
Óleos essenciais e 
ácidos resínicos 

60-90 min 
Azul – óleos 

essenciais; Rosa – 
ácidos resínicos 

Lugol Amido 5 min 
Azul-negro ou 
marrom-escuro 

Liebermann Esteroides 3-10 min Vermelho-alaranjado 

Floroglucinol Lignina 5 min Vermelha 

Dragendorff Alcaloides 5-10 min Laranja-acastanhado 

Cloreto férrico 
10% 

Compostos 
fenólicos 

15-30 min 
Negro-azulado ou 

verde-escuro 

Ácido clorídrico 
10% 

Cristais de oxalato 
de cálcio 

Observar a 
dissolução dos 

cristais 
– 

Fonte: DAVID; CARDE, 1964; FARMACOPEIA BRASILEIRA, 2010; GARDNER, 1975; 
HARBONE, 1998; JENSEN, 1962; JOHANSEN, 1940; MACE; HOWELL, 1974; SASS, 1951; 
SVENDSEN; VERPOORTE, 1983. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 Caracterização Anatômica 

 

Em secção transversal, o caule apresenta contorno circular (Fig. 3A), 

possuindo, em crescimento primário, epiderme uniestratificada revestida por uma 

cutícula espessa (Fig. 3B), com a presença de tricomas tectores esparsos (Fig. 3A e C). 

Nas regiões em desenvolvimento secundário pode-se identificar a periderme com 

algumas áreas de lenticelas, variando dentre 2-3 camadas de súber, exceto nas áreas 

das lenticelas. A camada de súber é composta por células com parede de espessura 

uniforme, fato citado por Metcalfe e Chalk (1950) para o gênero Schinus, paralela à 

camada unisseriada da feloderme (Fig. 3D). As células do súber são cobertas com 

suberina, material lipídico que reduz a perda de água e previne a planta contra a 

invasão de microrganismos, assim como a cutícula (TAIZ; ZEIGER, 2009). 

O córtex é composto de colênquima lamelar com presença de várias drusas 

isoladas ou agrupadas (Fig. 3B). Esclerênquima formado por fibras se organiza na 

endoderme, ao redor dos canais secretores de formato oval, associados ao floema, 

formando um anel quase contínuo (Fig. 3A, D e E), característica presente em poucas 

dicotiledôneas (CUTLER et al., 2011). Metcalfe e Chalk (1950) também mencionam a 

presença de fibras no floema de espécies dos gêneros Mangifera, Odina e Schinus. Os 

canais secretores estão presentes em todo o perímetro do sistema vascular, sempre 

associados ao floema, internamente às fibras endodérmicas, assim como relatado por 

Metcalfe e Chalk (1950) para a família, apresentando uma camada de células epiteliais 

(Fig. 3A e E). O formato oval dos canais, em secção transversal, também foi 

observado em outras espécies da família, a exemplo de Spondias dulcis 

(SANT’ANNA-SANTOS et al., 2006). A presença de canais associados ao tecido 

vascular no caule, inclusive no gênero Schinus, constitui um caráter comum às 

espécies da família Anacardiaceae (JUDD et al., 2009; METCALFE; CHALK, 1950; 

NASCIMENTO-SILVA et al., 2008; NASCIMENTO-SILVA; PAIVA, 2007; PELL, 

2004 apud FILHO, 2011; SANT’ANNA-SANTOS et al., 2006). 



    23 
 

O sistema vascular é bicolateral, com organização sifonostélica (Fig; 3A), 

composto por floema interno, em desenvolvimento primário, e floema externo com 

canais secretores associados, separado do anel de xilema pelo câmbio fascicular (Fig. 

3D e E), podendo ser essa uma característica anatômica da espécie, devido à 

ocorrência de feixes colaterais no gênero e na família (FILHO, 2011; SALVI 

JÚNIOR, 2009). Segundo Appezzato-da-Glória e Carmello-Guerreiro (2006) o floema 

primário é funcional por curto período de tempo, sendo logo desativado devido não 

suportar o estresse do crescimento celular intenso, sendo talvez, esse o motivo de suas 

células raramente se mostrarem diferenciadas. Drusas podem ser observadas em 

células do xilema (Fig. 3F) que se dispõe como um cilindro contínuo com elementos 

de vaso distribuídos radialmente entre as fibras (Fig. 1E). 

O parênquima medular possui células circulares com pontoações simples e 

raramente apresenta drusas isoladas (Fig. 3A). Duate et al. (2006), evidenciaram a 

ocorrência de canais secretores na medular do caule de S. terebinthifolius, fato não 

ocorrente no presente estudo. 
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Figura 3 – Estrutura anatômica do caule 

 

(A) Formato cilíndrico (perfil circular) com canais secretores (seta) ao redor do feixe vascular 
bicolateral; (B) Epiderme uniestratificada com cutícula espessa. Detalhe das drusas isoladas no córtex 
(seta) composto de colênquima lamelar; (C) Tricoma tector; (D) Detalhe da lenticela na periderme 
(estrela) e camada de súber (seta); (E) Fibras ao redor dos canais secretores. Câmbio fascicular (estrela); 
(F) Drusas em células do xilema (seta) e floema interno (estrela). Barras: A = 200 µm; B, C e F = 20 
µm; D e E = 100 µm. Fontes: dados da pesquisa. 

 

O pecíolo, em secção transversal, exibe contorno cilíndrico, liso (Fig. 4A), 

apresentando epiderme uniestratificada com as paredes periclinais externas revestidas 

por uma cutícula espessa e lisa (Fig. 4B). Estômatos estão inseridos no mesmo nível 

da epiderme ou em sulcos (Fig. 4C). Appezzato-da-Glória e Carmello-Guerreiro 
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(2006) citam a ocorrência de estômatos em sulcos como caracteres xerofíticos. 

Metcalfe e Chalk (1950) também citam a ocorrência de estômatos em sulcos em Rhus 

burkeana pertencente à família Anacardiaceae. 

O pecíolo apresenta uma hipoderme constituída de 2-3 camadas de parênquima 

fundamental com intensa presença de drusas (Fig. 4B), seguida de 3-4 camadas de 

parênquima paliçádico organizados lateralmente, formando um arco em cada lado do 

córtex peciolar (Fig. 4D). Na medula do pecíolo raramente ocorrem drusas. A 

endoderme, citada por Metcalfe e Chalk (1950) para a família como sendo composta 

de células esclerenquimáticas também é observada na espécie estudada, se 

caracterizando pela presença de canais secretores em número de cinco, restritos a 

região dorsal, associados ao floema e envoltos pelos arcos de esclerênquima (Fig. 4A, 

C e D), fato ocorrente em diversos gêneros de Anacardiaceae (METCALFE; CHALK, 

1950). Fibras também ocorrem na região ventral (Fig. 4A e E). 

O sistema vascular é composto por 6 feixes bicolaterais, sendo os adjacentes 

aos canais secretores na região dorsal, e apenas um na região ventral, acompanhado 

por fibras esclerenquimáticas (Fig.4A, D e E). Ocorrem drusas em células do xilema 

(Fig. 4F). De acordo com Metcalfe e Chalk (1950) a ocorrência de cristais isolados é 

comum a outras espécies de Anacardiaceae. 

O parênquima medular do pecíolo possui células circulares com pontoações 

simples sem observação de drusas (Fig. 1A, C, D e E). 
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Figura 4 - Estrutura anatômica do pecíolo 

 

(A) Perfil cilíndrico com canais secretores (seta) associados ao floema; (B) Epiderme uniestratificada 
com cutícula espessa. Detalhe das drusas na hipoderme (seta)  e parênquima paliçádico (estrela); (C) 
Detalhe estômatos em sulcos (seta); (D) Canais secretores restritos a região dorsal envoltos por fibras. 
Detalhe parênquima paliçadico (setas); (E) Fibras na região ventral (seta); (F) Drusas em células do 
xilema (seta). Barras: A, C, D e E = 100 µm; B e F = 20 µm. Fontes: dados da pesquisa. 

 

A lâmina foliar, em secção transversal, apresenta epiderme unisseriada com 

células tabulares cujas paredes periclinais externas são revestidas por uma cutícula 

espessa (Fig. 5C e E). Característica citada por Castro et al. (2009) em estudos 

anteriores com S. molle. Segundo Appezzato-da-Glória e Carmello-Guerreiro (2006), e 

Ventura (2008 apud Pereira et al., 2008), a grande espessura da cutícula secretada pela 
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epiderme, é uma característica de plantas xerofíticas (ou do cerrado), além de variar 

em espessura de acordo com as variações ambientais (TAIZ; ZEIGER, 2009). As 

células da epiderme localizadas na borda da lâmina foliar e na nervura principal 

apresentam formato esférico, diferenciando das demais (Fig. 5D, F e G), característica 

presente em outra espécie do gênero, como S. terebinthifolius (SALVI JÚNIOR, 

2009). 

Quanto ao indumento a espécie varia de glabra a glabrescente com tricomas 

tectores que, quando presentes, estão restritos à face adaxial, sendo mais frequentes, 

próximo a nervura principal (Fig. 5H), fato curioso devido não ser uma característica 

de plantas xerofíticas que, ao contrário, demonstram grande quantidade de tricomas 

(APPEZZATO-DA-GLÓRIA; CARMELLO-GUERREIRO, 2006; CUTLER et al., 

2011), no entanto, a escassez de tricomas já foi descrita para algumas espécies de 

Anacardiaceae (FILHO, 2011). Uma das características da família é a diversidade de 

tricomas, principalmente do tipo glandular, e de outras estruturas secretoras 

encontrados em suas espécies, sendo extensivamente utilizados no auxílio à 

identificação (CUTLER et al., 2011; FILHO, 2011; JUDD et al., 2009; METCALFE; 

CHALK, 1950), fato que não ocorre na espécie estudada. A pouca ocorrência de 

tricomas tectores em S. molle L., restritos a face adaxial, não permite a definição, de 

maneira precisa, da função desempenhada por estes, porém, Cutler et al. (2011) cita 

que essa característica pode ser utilizada na identificação de subespécies. 

Os estômatos, do tipo anomocítico e ciclocítico, estão presentes em ambas as 

faces (Fig. 6), lâmina foliar anfiestomática, estando os estômatos um pouco acima do 

nível da epiderme (Fig. 5A, E). A característica anfiestomática é comum em plantas 

xerófitas e em espécies de Anacardiaceae, como em M. urundeuva e S. polygamus 

(DIAS et al., 2013; DUARTE et al., 2009), diferindo em S. terebinthifolios que é 

hipoestomática (DUARTE et al., 2006, 2009; GRISI et al., 2011; SALVI JÚNIOR, 

2009). A família ainda necessita estudos para identificação de seus tipos 

estomáquicos. Poucos casos indicam que o tipo estomático da família é anomicítico 

(METCALFE; CHALK, 1950), assim como em S. terebintifolius e S. polygamus 

(DIAS et al., 2013; DUARTE et al., 2006, 2009; GRISI et al., 2011). 

Em vista frontal, as células da epiderme não apresentam sinuosidades nas 

paredes anticlinais, demonstrando contorno poligonal em ambas as faces (Fig. 6). A 
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hipoderme, adjacente à epiderme, é composta por uma única camada de células de 

formato variado que a distingue (Fig. 5C e E), também evidenciado por Castro et al. 

(2009), sendo essa, outra característica de plantas xerofíticas (APPEZZATO-DA-

GLÓRIA; CARMELLO-GUERREIRO, 2006; CUTLER et al., 2011). 

O mesofilo é homogêneo, possuindo de 6-10 camadas de parênquima 

paliçádico com drusas isoladas (Fig. 5A, B e C). Em S. terebinthifolius e S. 

polygamus, o mesofilo se distingue da espécie estudada por ser do tipo dorsiventral 

(DIAS et al., 2013; SALVI JÚNIOR, 2009), sendo o mesofilo homogêneo menos 

comum na família, podendo ser uma característica da espécie (FILHO, 2011; 

METCALFE; CHALK, 1950). Castro et al. (2009) já haviam caracterizado o mesofilo 

de S. molle como uniforme, em estudos anteriores. As drusas são comumente 

relacionadas como sendo adaptações xeromorfas, além de proporcionarem proteção 

contra a herbivoria, porém, segundo Filho (2011), a pouca presença de drusas no 

mesofilo anula tal hipótese. Idioblastos contendo drusas de oxalato de cálcio também 

ocorrem em S. terebinthifolius, em grande proporção (DUARTE et al., 2006, 2009; 

GRISI et al., 2011; SALVI JÚNIOR, 2009), e em S. polygamus (DIAS et al., 2013). 

A nervura principal possui hipoderme composta de 4-5 camadas de colênquima 

lamelar, onde pode ser encontradas drusas (Fig. 5D e F). O sistema vascular é do tipo 

bicolateral, ocorrendo 2 feixes, organizados paralelamente aos canais secretores 

associados ao floema, envoltos por parênquima fundamental (Fig. 5A e D). Schinus 

terebinthifolius também apresenta canais secretores associados ao floema, que se 

distribuem acompanhando o seu crescimento, possuindo feixes do tipo colateral 

também ocorrente em M. urundeuva (DUARTE et al., 2006, 2009; GRISI et al., 2011; 

SALVI JÚNIOR, 2009) e em S. polygamus (DIAS et al., 2013). 
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Figura 5 - Estrutura anatômica do folíolo 

 

(A) nervura principal. Detalhe canais secretores (seta) e estômato (estrela); (B) mesofilo homogêneo; 
(C) epiderme unisseriada com células de formato tabular e cutícula espessa. Hipoderme unisseriada 
com células modificadas. Detalhe drusas isoladas no tecido paliçádico (seta); (D) canal secretor; (E) 
estômato acima do nível da epiderme (seta); (F) nervura mediana com células epidérmicas esféricas; 
(G) bordo da lâmina foliar evidenciando cutícula espessa e células epidérmicas esféricas; (H) Tricomas 
tectores na face adaxial. Barras: A = 100 µm; B = 50 µm; C – H = 20 µm. Fontes: dados da pesquisa. 
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Figura 6 - Epiderme foliolar em vista frontal 

 

(A) Na face adaxial; (B) na face abaxial. Barras: 20 µm. Fontes: dados da pesquisa. 

 

5.2 Caracterização histoquímica 

 

Na caracterização histoquímica (Quadro 2), verificou-se a presença de lipídios 

na cutícula e em gotículas presentes em células da epiderme, hipoderme e do mesofilo, 

além das células do epitélio secretor, quando tratados com Sudan III (Fig. 7).   

 

Quadro 2 – Resultado do teste histoquímico dos folíolos de Schinus molle L. 

Compostos Reagente Resultado 

Lipídios Sudan III + 

Taninos Vanilina clorídrica + 

Óleos essenciais e ácidos 
resínicos 

Nadi + 

Amido Lugol + 

Esteroides Liebermann + 

Lignina Floroglucinol + 

Alcaloides Dragendorff + 

Compostos fenólicos Cloreto férrico 10% + 

Cristais de oxalato de cálcio Ácido clorídrico 10% Cristais de oxalato de cálcio 

Fonte: dados da pesquisa. 
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 Testes histoquímicos em espécies de Anacardiaceae também evidenciaram 

gotículas de substâncias lipídicas em células epiteliais dos canais secretores, como em 

S. dulcis e em S. terebinthifolius, de forma semelhante, os compostos de origem 

lipofílica também foram identificados em células da epiderme e na região do mesofilo 

(SALVI JÚNIOR, 2009; SANT’ANNA-SANTOS et al., 2006). A presença de tais 

substâncias, segundo Nascimento-Silva et al. (2008), é comumente ocorrente em 

plantas xerofíticas, pois funcionam como impermeabilizantes,  evitando a perda 

demasiada de água, além de possuir outras funções, tais “como proteção contra a 

herbivoria e maior resistência a doenças”, possuindo, segundo Bruneton (2001), 

aplicação farmacêutica e industrial. Quanto à cutícula, estrutura superficial que 

previne a dessecação, sabe-se que é constituída por cutina, molécula formada por 

ácidos graxos, e ceras sintetizadas pelas células epidérmicas (TAIZ; ZEIGER, 2009), 

portanto, comumente apresenta resultado positivo em testes com Sudan III. 

 

Figura 7 - Resultado do teste com Sudan III 

 

Teste para identificação de lipídios. A e C controle. Barras = 20 µm. Fontes: dados da pesquisa. 
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As secções, ao serem tratadas com Vanilina Clorídrica, demonstrou-se a 

presença de taninos em células da epiderme e dos tecidos paliçádico e esponjoso (Fig. 

8). Embora não se tenha clareza quanto ao mecanismo de ação biológica, os taninos 

são compostos que servem como meio de proteção ao ataque de microrganismos e 

herbívoros, bloqueando a ação de enzimas digestivas, além de proteção contra 

desidratação e apodrecimento, sendo comumente utilizados como larvicidas, com 

diversas propriedades de importância farmacológica, como adstringência, antisséptico, 

antidiarreico e regenerativo, além de serem constituintes comuns em plantas lenhosas 

(BRUNETON, 2001; NASCIMENTO-SILVA et al., 2008; PEREIRA et al., 2008; 

TAIZ; ZEIGER, 2009). Pereira e colaboradores (2008) citam que esses compostos são 

presentes em muitas espécies de interesse medicinal, além de possuírem propriedade 

antioxidante. Taninos podem ser encontrados em diversos tecidos vegetais, podendo 

estar dissolvidos no vacúolo, em forma de gotículas no citoplasma, ou ainda, aderidas 

à parede das células (NASCIMENTO-SILVA et al. 2008). 

 

Figura 8 - Resultado do teste com Vanilina clorídrica 

 

Teste para identificação de taninos. A e C controle. Barras: A e B = 20 µm; C e D = 100 µm. Fontes: 
dados da pesquisa. 
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O teste com Nadi demonstrou coloração azul na cutícula, nas células da 

epiderme e na nervura principal, assim como também em gotículas presentes nas 

células da bainha dos canais secretores, indicando a presença de óleos essenciais 

nessas estruturas (Fig. 9). A presença de óleos essenciais já foi relatada em outras 

espécies de Anacardiaceae (SANT’ANNA-SANTOS et al., 2006). No estudo realizado 

por Salvi Júnior (2009), o teste com Nadi apresentou resultado negativo para S. 

terebinthifolius. Os óleos essenciais conferem o aroma característico das folhas, 

estando relacionados com as propriedades inseticidas identificadas por Abdel-Sattar et 

al. (2010) e Wimalaratner et al. (1996) que, segundo Taiz e Zeiger (2009) são 

propriedades reconhecidas dos óleos essenciais. Propriedades antimicrobianas também 

podem ser reconhecidas nos óleos essenciais, de acordo com os estudos de Gundidza 

(1993), Hayouni et al. (2008) e Santos et al. (2010), além de propriedades citotóxicas 

(DÍAZ et al., 2008). 

 

Figura 9 - Resultado do teste com Nadi 

 

Teste com Nadi para identificação de óleos essenciais. A e C controle. Barras = 20 µm. Fontes: dados 
da pesquisa. 
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A análise para detecção de amido mediante Lugol indicou sua presença na 

região da epiderme (Fig. 10). Nascimento-Silva et al. (2008) citam que os grãos de 

amido são componentes importantes a todas as plantas, sendo o segundo mais 

abundante, após a celulose, na célula vegetal. O amido é industrializado com aplicação 

alimentícia e farmacêutica, sendo utilizado na dietética infantil e em insuficiências 

digestivas (BRUNETON, 2001). 

 

Figura 10 - Resultado do teste com Lugol 

 

Teste para identificação de amido. A e C controle. Barras = 20 µm. Fontes: dados da pesquisa. 

 

Mediante o teste com Liebermann a presença de esteroides pôde ser 

identificada no parênquima esponjoso, especificamente, nas células próximas a feixes 

vasculares (Fig. 11). Esteroides, de acordo com Taiz e Zeiger (2009), são tipos de 

terpenos que compõem as membranas celulares, com função relacionada ao 

crescimento e desenvolvimento vegetal, além de alguns tipos possuírem propriedades 

de interrupção do desenvolvimento de insetos herbívoros, muitas vezes chegando a ser 

letal, caracterizando assim, sua função no desenvolvimento e defesa da planta. 
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Bruneton (2001) relata que poucos esteroides vegetais possuem interesse 

farmacêutico, possuindo propriedades inseticida, emenagoga, sedante, galactógeno, 

vermífugas e atividades hipocolesterolemiante e hipolipemiante. 

 

Figura 11 - Resultado do teste com Liebermann 

 

Teste para identificação de esteroides. A controle. Barras = 20 µm. Fontes: dados da pesquisa. 

 

O Floroglucinol indicou a presença de lignina nas células do xilema, região 

onde é comumente encontrada (Fig. 12), provavelmente devido sua função de 

sustentação estrutural. A lignina desempenha funções protetoras, gerando resistência 

física e tornando a planta relativamente indigerível, além de bloquear o crescimento de 

patógenos (PEREIRA et al., 2008; TAIZ; ZEIGER, 2009). 

 

Figura 12 - Resultado do teste com Floroglucinol 

 

Teste para identificação de lignina. A controle. Barras = 20 µm. Fontes: dados da pesquisa. 
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No teste com Dragendoff, apresentou resultado positivo para alcaloides no 

tecido paliçádico do mesofilo (Fig. 13). Segundo Pereira et al. (2008) e Taize e Zeiger 

(2009) os alcaloides constituem-se elementos importantes devido sua aplicação na 

prevenção de doenças em animais vertebrados e controle da hipertensão. Assumem 

propriedades depressoras e estimulantes do sistema nervoso central, e 

simpaticomiméticos, simpaticolíticos, parassimpaticomiméticos, anticolinérgicos e 

ganglioplégicos do sistema nervoso autônimo, além de apresentarem propriedades 

curarizantes, anestésicas locais, antifibrilantes, antitumorais, antipalúdicos e 

amebicidas (BRUNET, 2001). Alcaloides podem variar em concentração nos órgãos 

vegetais durante o ano, possuindo ação alelopática, antimicrobiana e antifúngica, 

proporcionando sabor amargo aos vegetais (NASCIMENTO-SILVA et al., 2008). 

Nascimento-Silva et al. (2008) definem a ação dos alcaloides nos órgãos vegetais 

como de defesa contra a ação de fitopatógenos. De acordo com Taiz e Zeiger (2009) 

quase todos os alcaloides são tóxicos à humanos. 

 

Figura 13 - Resultado do teste com Dragendoff 

 

Teste para identificação de alcaloides. A controle. Barras = 20 µm. Fontes: dados da pesquisa. 

 

 Compostos fenólicos foram identificados através do teste com Cloreto férrico, 

evidenciando a presença dessas substâncias por toda a epiderme e tecido paliçádico, 

colorindo-os de maneira enegrecida (Fig. 14). Em S. terebinthifolius esses compostos 

foram identificados em maioria no tecido paliçádico (SALVI JÚNIOR, 2009). Esses 

compostos são metabólicos secundários que possuem uma variedade de funções nos 

vegetais. Auxiliam na defesa contra herbivoria, patógenos e radiação, estando 
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relacionados com o suporte mecânico e a atração de polinizadores e dispersores de 

frutos, além de apresentarem atividade alelopática, antisséptica, anestésica, anti-

inflamatória, antioxidante, gonadotrófica, colerética, antitumoral, 

hipocolesterolemiante, antitérmica e antigripal (NASCIMENTO-SILVA et al., 2008; 

TAIZ; ZEIGER, 2009). A presença desses compostos em S. molle L. corrobora com o 

conhecimento de seus usos na medicina popular (ABDEL-SATTAR et al., 2010; 

BARRACHINA et al., 1997; GEHRKE, 2012; OLIVEIRA, 2005; ORWA et al., 2009; 

WIMALARATNE et al., 1996) e com os estudos realizados por Barrachina et al. 

(1997), Díaz et al. (2008) e em S. terebinthifolius (LIMA et al., 2004). 

 

Figura 14 - Resultado do teste com Cloreto Férrico 

 

Teste para identificação de compostos fenólicos. A e C controle. Barras = 100 µm. Fontes: dados de 
pesquisa. 

 

O teste com Ácido clorídrico, para a identificação da origem química das 

drusas ocorrentes nos diversos tecidos da planta, demonstrou que os cristais presentes 

são constituídos de oxalato de cálcio, mediante a observação de sua dissolução sem 
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efervescência, sendo o tipo de cristal mais frequente (CUTLER et al, 2011). Segundo 

Nascimento-Silva et al. (2008), cristais de oxalato de cálcio podem refletir a radiação 

solar entre as células, ampliando-a em ambientes com pouca luminosidade, além de 

proporcionarem proteção contra predadores.  

Os danos alérgicos causados pelas espécies de Anacardiaceae, inclusive 

Schinus molle L., de acordo com Filho (2011), devem estar relacionados com a 

presença diversificada de metabólicos secundários complexos, como registrado em 

testes histoquímicos, e observado no presente estudo, já que esses compostos têm 

como função principal a defesa contra microrganismos patogênicos e herbívoros 

(TAIZ; ZEIGER, 2009). 
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6 CONCLUSÕES 

 

Os resultados obtidos permitiram evidenciar que Schinus molle L. apresenta 

características de plantas xerofíticas, além de caracteres referentes à família 

Anacardiaceae, tendo como caracterização principal: 

─ Folha anfiestomática; 

─ Estômatos anomocíticos e ciclocíticos; 

─ Tricomas tectores esparsos restritos à face adaxial; 

─ Mesofilo homogêneo; 

─ Sistema vascular bicolateral. 

Sua composição química consiste em lipídeos, taninos, óleos essenciais, amido, 

esteroides, lignina, alcaloides e compostos fenólicos presentes na epiderme e mesofilo, 

responsáveis por várias propriedades. Característica que reforça sua utilização na medicina 

popular. 

A diagnose anatômica de Schinus molle L. associada a sua composição química 

favorece uma identificação confiável da planta, ampliando o conhecimento botânico acerca 

da espécie e de seu gênero. 
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